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Nunca votei simpatia à Re- 
publica Velha, combati-a sem- 
pre porque a reputava uma 
viciosa realização da Demo- 
cracia. Nada tenhot pois, que 
opor ao depoimento do meu 
caro amigo e ilustre confrade 
Vitoriano Serra, que, como 
jornalista encarregado da re- 
senha parlamentar, viu e tra- 
tou de perto os proceres do 
regime antigo. 

Sinto, porem, que os anos, 
os achaques e outros encar- 
gos mais sérios hajam afasta- 
do o brilhante cronista do 
imediato contacto com a nos- 
sa vida política contemporâ- 
nea. A' sua veia satírica não 
faltariam, antes sobejariam 
motivos para se exercer, E al- 
tamente instrutivo seria com- 
parar os homens e as institui- 
ções de ontem, com as insti- 
tuições e os homens de hoje. 
vistos sempre através do mes- 
mo espirito ironico e sutil. 

Infelizmente, não nos pode 
dar Vitoriano Serra, senão 
uma visão parcial das causas. 
Da Republica Nova e, princi- 
palmente, do Estado Novo, 
dos seus homens e das suas 
instituições, dos seus costu- 
mes e das suas leis, nada sa- 
be ele por observação pessoal 
e direta. Não ausculton, não 
palpou, não despiu os seus po- 
líticos, como fez irreverente- 
mente com os do regime ex- 
tinto. E' pena. Que deliciosos 
quadros nos nCo daria o cro- 
nista, suposto que permitido 

i lhe fosse expo-los f 
Quanto a mim, o que sei di- 

zer é que tenho saudade, . e 
muita saudade, da Republica 
Velha. Sim, escandalize-se 
quanto quiser, meu caro Vito- 
riano Serra: sou saudosista. 
Quisera eu poder retornar à 
Republica Velha, não para de- 
morar nela, mas para que ela 
fosse, ainda uma vez, porto 
de partida para outra viagem, 
desta vez, porem., com mais 
certos rumos e mais seguros 
pilotos. 

Ah! se a gente pudesse de- 
sandar o curso do tempo, co- 
mo naquela maravilhosa ma- 
quina de Wells, creio que até 
o meu prezado Vitoriano Ser- 
ra embarcaria na canoa, quan- 
do por mais não fosse, para 
volver à moddade ida e vi- 
vida! 
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